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Com um celular, pode-se fazer um vídeo e postá-lo QDVUHGHVVRFLDLVRXQR<RXWXEH$VVLPPLOK}HV
de pessoas terão acesso a esse vídeo, mas poucas 
serão capazes de contextualizá-lo coerente e 
criticamente, levantando questões relevantes 
para pensar sobre fatores socioculturais ligados à 
tecnologia em nossa educação e em nossas vidas.
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Resumo
Este artigo busca demonstrar a importância da disciplina de Artes Visuais 
para o letramento imagético e midiático dos estudantes, buscando desen-
volver neles um senso crítico sobre o que veem, leem e escutam quando em 
contato com as mensagens veiculadas pelos vários tipos de mídias. Procura-
-se, aqui, mostrar às pessoas envolvidas com o ensino no ambiente escolar 
tradicional a importância de dar aos estudantes o instrumental necessário 
para que sejam críticos em relação às informações que recebem das mídias. 
Assim, não serão consumidores passivos de mensagens ideológicas. 
Palavras-chave: Letramento imagético. Letramento midiático. Artes 
Visuais. Imagens. Mídias.
Abstract
This paper tries to demonstrate the importance of the Visual Art classes to 
teach imagery literacy and media literacy to students, searching to develop 
on them a critical sense regarding what they see, read and listen when in 
contact with messages brought to them via the medias. Hereby we try to 
show to the people involved with teaching within the traditional schooling 
system the importance of  giving tools to students, so they can be critics 
regarding the information received throught the medias. This way, they 
don’t need to be passive consumers of ideological messages. 
Keywords: Imagery literacy. Media literacy. Visual Arts. Images. Medias.
$LPSRUWkQFLDGHYHUXPDLPDJHPHVDEHURTXHHODVLJQLÀFDGHOHUXP
livro e entender os vários discursos contidos nele; ou escutar uma canção e 
compreender seu contexto histórico e crítico é o foco deste artigo. Enquanto 
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o analfabetismo letral é combatido com várias armas políticas, o analfabetis-
mo visual e para as mídias parece se apoderar da grande maioria da popu-
lação. Além disto, o descrédito que as aulas de Artes têm nas escolas parece 
ser uma das causas do desprezo e despreparo de professores e estudantes SDUDWUDEDOKDUFRPDLQWHUSUHWDomRFUtWLFDGHLPDJHQVFDQo}HVÀOPHVHRX-
tras formas de comunicação de mensagens. 
Atualmente, as mensagens nos chegam pelos vários meios tecnológicos 
disponíveis, porém parece faltar alfabetização e letramento, tanto visual TXDQWRPLGLiWLFRSDUDOLGDUFRPRFRQWH~GRGHVVDVPHQVDJHQV&RPXP
celular, pode-se fazer um vídeo e postá-lo nas redes sociais ou no Youtu-
be. Assim, milhões de pessoas terão acesso a esse vídeo, mas poucas serão 
capazes de contextualizá-lo coerente e criticamente, levantando questões 
relevantes para pensar sobre fatores socioculturais ligados à tecnologia em 
nossa educação e em nossas vidas.6HPSUHPHXWLOL]HLGHXPWH[WRHVSHFtÀFRGH$QD0DH%DUERVDGH
intitulado (GXFDomR 3yVFRORQLDOLVWD QR %UDVLO DSUHQGL]DJHP WULDQJXODU, 
para trabalhar com futuros educadores em pedagogia. Este texto, apesar de 
parecer um pouco “ultrapassado” conceitualmente, ainda demonstra, com 
muita clareza, a missão das aulas de Artes nas escolas brasileiras: a alfabe-
tização em todos os níveis, inclusive a visual, auditiva, tátil, emocional, etc. 
Apesar de já não falarmos muito em alfabetização no Brasil, já que mais de 
90% das crianças frequentam o ensino fundamental, esta continua sendo 
uma questão relevante, pois a alfabetização não deve pertencer apenas ao 
domínio das “letras”. Devemos expandir tal noção, chegando ao conceito 
de “letramento”. Coloco aqui uma passagem deste texto de Barbosa (1995) 
que inspirou este artigo e que ainda se mostra atual:
Nosso problema fundamental é alfabetização: alfabetiza-
ção letral, alfabetização emocional, alfabetização política, 
alfabetização cívica, alfabetização visual. Daí, a ênfase na 
leitura: leitura de palavras, gestos, ações, imagens, necessi-GDGHVGHVHMRVH[SHFWDWLYDVHQÀPOHLWXUDGHQyVPHVPRV
e do mundo em que vivemos. Num país onde os políticos 
ganham eleições através da televisão, a alfabetização para 
a leitura da imagem é fundamental e a leitura da imagem 
artística, humanizadora (BARBOSA, 1995, p. 63).
Assim como o pensador Stuart Hall (2009), acredito que a representação VHMDDLGHLDFHQWUDOSDUDVHHQWHQGHUFRPRFRQVWUXtPRVVLJQLÀFDo}HVGHQWUR
de uma cultura. A representação passa a ser, então, a maneira pela qual DWULEXLVHVLJQLÀFDGRDRVREMHWLYRVGDYLGDVRFLDOFRPRDVLPDJHQVIRWRJUi-ÀFDV1HVVHFRQWH[WRDVLQRYDo}HVWHFQROyJLFDVQRVWUD]HPXPDLQÀQLGDGHGHFRQFHLWRVVLJQLÀFDo}HVFRVWXPHVH LPDJHQVTXHQmRSRGHPRVGHL[DU
de levar em conta no ambiente escolar. Portanto, temos que nos perguntar: 
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TXDOpR VLJQLÀFDGRGRTXHYHPRV" ,VVRHQYROYHP~OWLSODV LQWHUSUHWDo}HVHQXQFDWHUiXPVLJQLÀFDGRÀ[R6LJQLÀFDGRVGHSHQGHPGDLQWHUSUHWDomR
individual e de como a informação é representada e apresentada a nós.
Tomando como base a aquisição instrumental de nossa própria língua no 
ambiente escolar e para entender o que é alfabetização e o que é letramen-
to, utilizo-me de passagens dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
1997) da Língua Portuguesa para o Educação Fundamental, que nos infor-
mam o seguinte:
[…] a alfabetização não é um processo baseado em perce-
ber e memorizar, e, para aprender a ler e a escrever, o aluno 
precisa construir um conhecimento de natureza conceitual: 
ele precisa compreender não só o que a escrita representa, PDVWDPEpPGHTXHIRUPDHODUHSUHVHQWDJUDÀFDPHQWHD
linguagem (BRASIL, 1997, p. 15).
Ainda dos PCNs:
Letramento, aqui, é entendido como produto da participa-
ção em práticas sociais que usam a escrita como sistema 
simbólico e tecnologia. São práticas discursivas que preci-VDP GD HVFULWD SDUD WRUQiODV VLJQLÀFDWLYDV DLQGD TXH jVYH]HVQmRHQYROYDPDVDWLYLGDGHVHVSHFtÀFDVGHOHURXHV-
crever. Dessa concepção decorre o entendimento de que, 
nas sociedades urbanas modernas, não existe grau zero de 
letramento, pois nelas é impossível não participar, de algu-
ma forma, de algumas dessas práticas (BRASIL, 1997, p. 21).
Assim, partindo dos conceitos de alfabetização e letramento, mais próxi-PRVGHQyVSRUPHLRGDDTXLVLomRLQVWUXPHQWDOHGRXVRVLJQLÀFDWLYRHVRFLDO
da língua, podemos entender alfabetização como o aprendizado das bases 
de uma linguagem e letramento como o aprendizado das práticas sociais VLPEyOLFDVGDVTXDLVQRVXWLOL]DPRVDSDUWLUGRXVRÁXHQWHGHXPDOtQJXD
O mesmo acontece com a leitura de uma imagem vinculada na mídia. Por 
exemplo, quando vemos uma propaganda na televisão, não paramos para DQDOLVDUTXHFRUHVVmRXWLOL]DGDVRDUUDQMRGDVÀJXUDVQRHVSDoRRQ~PHURGHÀJXUDVHWFHVVHVSRQWRVHVWmROLJDGRVDXPDDOIDEHWL]DomRLPDJpWLFD
Se por outro lado, analisarmos as práticas discursivas de uma propaganda, RVVLJQLÀFDGRVVXJHULGRVHSRVVtYHLVDVSDUWHVHFRQRPLFDPHQWHHQYROYLGDV
na confecção e veiculação desta propaganda, estaremos próximos do que 
chamamos, aqui, de letramento midiático. 
É importante compreender que, da mais simples imagem a um comercial 
de televisão, pode-se promover uma análise em termos de alfabetização e 
letramento. Seria como, em Artes Visuais, analisar a Monalisa de Leonardo 
Conhecimento & Diversidade, Niterói, n. 12, p. 90–101
jul./dez. 2014
REVISTA CONHECIMENTO E DIVERSIDADE 12 EDICAO 2014.indd   93 05/02/2015   17:24:24
94
da Vinci de maneira formalista (mais ligada a conceitos da alfabetização) 
e buscar uma possível leitura psicológica (mais ligada a conceitos do letra-PHQWR$GLÀFXOGDGHDQDOtWLFDHFUtWLFDYDLHPOLQKDUHWDGDDOIDEHWL]DomR
ao letramento, sendo o primeiro processo (mais fácil de ser percebido) ne-FHVViULRDRVHJXQGRPDLVFRPSOH[RUHÁH[LYRHDEVWUDWR
Assim sendo, quando trabalho nas aulas de artes com cores, formas, vo-
lumes, equilíbrio, linhas, movimento, espaço, valor, contrastes, texturas, ou 
seja, com elementos táteis e visuais, estou no nível da alfabetização visual, 
pois lido com a  aquisição de códigos para a análise de uma obra de arte ou GHXPDLPDJHP3RUpPTXDQGRWUDEDOKRFULWLFDPHQWHEXVFDQGRYHULÀFDU
na obra de arte um caráter comunicativo e analisar sua mensagem de ma-QHLUDÀORVyÀFDSRUH[HPSORHXHVWRXQRQtYHOGROHWUDPHQWR(VWHEXVFD
desvendar as forças discursivas que operam na obra de arte, multiplicando 
as interpretações críticas sobre as mensagens dos trabalhos artísticos.
Ainda, de acordo com Michel Foucault (1971), o discurso, seja ele literá-
rio ou imagético, demonstra a força de poderes de quem o cria, sendo um LQVWUXPHQWRGHEDWDOKDVLGHROyJLFDVHVLJQLÀFDWLYDVGDtDLPSRUWkQFLDHP
compreendê-lo e decifrá-lo por meio do letramento dos estudantes. A partir 
do letramento imagético e midiático, os alunos terão armas críticas para en-
trar nas batalhas conceituais que se lhes apresentam. Vale, aqui, deixar uma GHÀQLomRGHGLVFXUVRGDGDSRU)RXFDXOW
2 GLVFXUVR QDGDPDLV p GR TXH R UHÁH[R GH XPD YHUGD-GHTXHHVWiVHPSUHDQDVFHUGLDQWHGRVVHXVROKRVHSRUÀPTXDQGRWXGRSRGHWRPDUDIRUPDGRGLVFXUVRTXDQGR
tudo se pode dizer e o discurso se pode dizer a propósi-
to de tudo, é porque todas as coisas que manifestaram e 
ofereceram o seu sentido podem reentrar na interioridade 
silenciosa da consciência de si. Por conseguinte, quer seja QXPDÀORVRÀDGR VXMHLWR IXQGDGRUQXPDÀORVRÀDGDH[-SHULrQFLDRULJLQiULDRXQXPDÀORVRÀDGDPHGLDomRXQLYHU-
sal, o discurso não passa de um jogo, jogo de escrita no 
primeiro caso, de leitura no segundo, de intercâmbio no 
terceiro caso — e este intercâmbio, esta leitura e esta escri-
ta somente põem em ação os signos. Na sua realidade, ao VHUFRORFDGRQDRUGHPGRVLJQLÀFDQWHRGLVFXUVRDQXODVH
(FOUCAULT, 1971, p. 49).
3RUFRQVHJXLQWHTXHUVHMDQXPDÀORVRÀDGRVXMHLWRIXQGDGRUQXPDÀ-ORVRÀDGDH[SHULrQFLDRULJLQiULDRXQXPDÀORVRÀDGDPHGLDomRXQLYHUVDO
o discurso não passa, como nos diz Foucault, de um jogo, para o qual os 
estudantes devem ser preparados. Daí a importância de uma educação criti-
camente voltada para os desenvolvimentos tecnológicos e midiáticos.
Adensando o debate sobre alfabetização e letramento, o historiador Re-
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nato Mocellin (2009) nos fala da importância da educação para a comunica-
ção e nos mostra a urgência da educação voltada para a compreensão das 
mídias como formas de representação e não como depositárias de “verda-
des”:
(PERUDRVHVWXGRVGDUHODomRHGXFDomRFRPXQLFDomRSRV-VDPVHUDWUHODGRVj(VFRODGH )UDQNIXUW DHGXFDomRSDUD
as mídias requer, necessariamente, a análise das relações 
entre os meios de comunicação, a cultura popular e con-
trole social por meio da manipulação ideológica. Por isso, é 
extremamente atual – apesar da defasagem brasileira neste 
campo – a discussão sobre a urgente necessidade do le-
tramento midiático, alcançado por meio da alfabetização 
crítica da mídia, visando dar poderes aos alunos para que 
possam ampliar sua participação na sociedade e promover DGHPRFUDFLDHDMXVWLoDVRFLDO02&(//,1S
0RFHOOLQWDPEpPQRVIDODVREUHROHWUDPHQWRPLGLiWLFRHGHÀQHRTXHpHVSHFLÀFDPHQWHHVWHWLSRGHOHWUDPHQWR
O letramento midiático, por sua vez, é uma expansão do 
conceito de letramento: se este envolve muito mais que 
a simples alfabetização – que é somente uma prática de 
aquisição de códigos – o conceito de media literacy envolve 
não somente o acesso às mídias e o entendimento de seus 
códigos, mas, principalmente, a capacidade de analisar e 
avaliar criticamente as mensagens transmitidas em tudo TXHOHPRVRXYLPRVHDVVLVWLPRV(VWDFDSDFLGDGH LQFOXLR
entendimento de que, muitas vezes, mensagens repassadas 
por estes meios assumem uma dimensão de “realidade” e 
passam por naturais quando são, na verdade, puras cons-WUXo}HV02&(//,1S
$VVLPpQHFHVViULRTXHDVDXGLrQFLDV RVS~EOLFRVGDVPtGLDV VDLEDPQHJRFLDURVVLJQLÀFDGRVTXHOKHVVmRDSUHVHQWDGRV$tDHVFRODHQWUDFRPR
uma facilitadora para a compreensão das mensagens vistas, lidas e escuta-
das nas mídias. O caráter crítico com que se deve compreender as mensa-
gens é um exercício que pode ser aprendido e que deve sempre ser aprimo-
rado. Importa entender não somente o que nos mostra a mensagem, mas, 
também, o que esta mensagem nos deixa de mostrar, buscando compreen-GHUXPGLUHFLRQDPHQWRGHVLJQLÀFDomR
Nessa mesma linha de pensamento, trabalham Ferraz e Fusari (2010), TXDQGRGHÀQHPD LPSRUWkQFLDGRver e do observar, principalmente nas 
aulas de Artes no ambiente escolar, onde estas atividades nos devem ajudar 
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a transformar o que pensamos e como agimos, além de nos auxiliar a tomar 
consciência de nossa participação no mundo:
9HUVLJQLÀFDHVVHQFLDOPHQWHFRQKHFHUSHUFHEHUSHODYLVmR
alcançar com a vista os seres, as coisas, as formas do mundo 
ao nosso redor. A visualização ocorre em dois níveis princi-
pais. Um deles se refere ao ser que está vendo, com suas 
vivências, suas experiências. O outro é o que a ambiência OKHSURSRUFLRQD0DVYHUQmRpVyLVVR9HUpWDPEpPXP
exercício de construção perceptiva onde os elementos sele-FLRQDGRVHRSHUFXUVRYLVXDOSRGHPVHUHGXFDGRV(REVHU-
var? Observar é olhar, pesquisar, detalhar, estar atento de 
diferentes maneiras às particularidades visuais, relacionan-GRDVHQWUHVL)(55$=)86$5,S
2HVFULWRU$VVLV%UDVLOYHULÀFDTXHDSRVLomRFUtWLFDGLDQWHGDVPt-
dias se colocou como ponto de importância em nossa época a partir das 
indagações e criações dos artistas da Pop Art, conforme ele nos deixa ver na 
passagem abaixo:
(VWDPRVGLDQWHGHXPDQRYDVRFLHGDGHIHWLFKLVWDFRPQR-
vos tabus e novos ícones, como os cartazes de propaganda, DVLPERORJLDVH[XDORVtGRORVPDVVLÀFDGRVGDWHOHYLVmRGR
cinema e dos esportes. Lidando com simples objetos banais 
do dia-a-dia, o artista Pop aviva as consciências, despertas RVYDORUHVGHXPDQRYDFLYLOL]DomR(HQTXDQWRID]LVVRDV-
sumindo às vezes posição radical, ele cria e contesta e vive, 
não raro, a sua própria arte [...] (BRASIL, 1984, p. 144).
Assim, compreender criticamente as mídias e suas mensagens requer um 
aprendizado sério sobre História da Arte, suas criações e os porquês destas FULDo}HVVREUHRVPHLRVGHFRPXQLFDomRHVXDVLQÁXrQFLDVVyFLRFXOWXUDLV
sobre as mídias sociais virtuais e as mudanças nas formas de relacionamento 
pessoal, entre outras áreas. 
Também, é essencial a formação de leitores de imagens e de mídias, além 
de outras linguagens. Essa formação exige um professor politicamente crí-
tico, já que todo ato educacional, principalmente em educação, é um ato 
político. Lembrando Paulo Freire (1996), ensinar exige, sempre, criticidade:
A curiosidade como inquietação indagadora, como inclina-
ção ao desvelamento de algo, como pergunta verbalizada 
ou não, como procura de esclarecimento, como sinal de 
atenção que sugere alerta faz parte integrante do fenôme-
no vital. Não haveria criatividade sem a curiosidade que nos 
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move e que nos põe pacientemente impacientes diante do PXQGRTXHQmRÀ]HPRVDFUHVFHQWDQGRDHOHDOJRTXHID-]HPRV)5(,5(S
Porém, o foco deste artigo é compreender como o letramento imagético 
e midiático nas aulas de Artes podem nos ajudar a despertar nos alunos um 
senso crítico mais apurado sobre toda esta informação que chega até ele. $VVLP'pFLR3LJQDWDULQRVFRQÀUPDDGLÀFXOGDGHGDWDUHIDGHWUDED-
lhar com tantas informações desconexas:
6HJXQGR0DUVKDOO0F/XKDQHVWDPRVDVVLVWLQGRDRÀPGDHUD*XWHQEHUJDRÀPGDHUDLQLFLDGDFRPDFULDomRGRFy-
digo fonético e sistematizada pela invenção dos tipos mó-
veis de imprensa, principal responsável, segundo ele, pela 
destribalização da cultura, pelo individualismo, pelo nacio-
nalismo, pelo militarismo e pela tecnologia ocidental, até a 
linha de montagem de Ford (hoje superada). Com o circuito 
elétrico, que possibilita a ionização ou simultaneidade da 
informação, termina a era da “implosão” da informação: a 
informação complexa, antiverbal, se manifesta em mosaico, 
descontínua e simultaneamente – e a televisão é o seu pro-
feta (PIGNATARI, 1997, p. 13).
Se, segundo Pignatari (1997), a televisão é o profeta da informação em 
mosaico, complexa, desconexa, descontínua e antiverbal, o que seria então 
o computador conectado à internet? Ele é, então, o soberano máximo do 
um reino da informação fragmentada do século XXI.
E como lidar com toda esta informação antiverbal (imagética) e midiática 
(complexa, em mosaico, descontínua) no ambiente escolar? Como conse-
guir fazer com que os estudantes sejam críticos em relação àquilo que estão 
vendo? Há que se fazer uma tentativa para que as crianças saiam da escola 
com um senso crítico mais apurado sobre o que veem na televisão e o que 
acessam na internet. Uma proposta seria a que demonstro abaixo em dois 
pontos.
Primeiro ponto: dominar os códigos para compreender as imagens ar-
tísticas e suas mensagens. Aqui poder-se-ia trabalhar a partir das diferentes 
formas de representar o mundo pela via das perspectivas utilizadas nas Artes 
Visuais. Se os egípcios preferiam a lei da frontalidade para representar seus 
deuses e sua vida, os renascentistas preferiam as perspectivas lineares (mais 
racionais e matemáticas), enquanto os modernos veem no cubismo uma 
nova forma de representação. Deixar ver que o homem, ao longo de sua his-WyULDHVFROKHXIRUPDVGHUHSUHVHQWDomRHVSHFtÀFDVHPYH]GHXWLOL]DUVHGH
outras é uma maneira simples de fazer pensar sobre como tudo é uma esco-OKD8PDERDDWLYLGDGHSDUDWUDEDOKDUHVVDQRomRVHULDDIRWRJUDÀDXPDYH]
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que o estudante escolhe seu ponto de vista para tirar a foto. Parte de uma 
escolha pessoal o que será retratado (mesmo que tenha sido orientado para 
um determinado tema), como será representado, com que luz, etc.
O segundo ponto seria: buscar detectar as mensagens das imagens e GHVYHQGDU VHXV SRVVtYHLV VLJQLÀFDGRV GHQWUR GH XPD YLVmR VyFLRFXOWXUDO
crítica, o que pode ser possível a partir da observação questionadora de 
mecanismos de produção, distribuição e acesso a essas mensagens imagé-
ticas. Uma boa atividade para fazer isso seria analisar comerciais de revistas 
e questionar estes comerciais: O que desejam vender? Para quem? De que PDQHLUD"4XHÀJXUDVXWLOL]D"&RPRGLVS}HHVWDVÀJXUDV"4XHPHQVDJHPTXHUSDVVDU"(PTXHUHYLVWDHVWDSURSDJDQGDIRLSXEOLFDGD"4XDORS~EOLFR-
-alvo desta revista? Entre outras questões que façam pensar. 
Também, a análise de obras de arte como, por exemplo, da Pop Art (com 
trabalhos de Andy Warhol e de Claes Oldenburg, entre outros) ou da arte 
de guerrilha brasileira (com trabalhos de Cildo Meireles ou Artur Barrio, en-
tre outros), daria bons questionamentos para instigar o senso crítico dos 
estudantes. A arte tem uma força questionadora muito grande, mas deve-
-se tentar relacioná-la com o objeto de arte (ou a imagem deste) para ten-
tar compreendê-lo. Utilizo aqui uma passagem de Anamelia Bueno Buoro 
(1998) sobre a força de entendimento e compreensão do meio que pode vir 
por meio da arte:
(QTXDQWRIRUPDSULYLOHJLDGDGRVSURFHVVRVGHUHSUHVHQWD-
ção humana, é instrumento essencial para o desenvolvimen-
to da consciência, pois propicia ao homem contato consigo 
mesmo e com o universo. Por isso, a Arte é uma forma de 
o homem entender o contexto ao seu redor e relacionar-se 
com ele. O conhecimento do meio é básico para a sobrevi-
vência, e representá-lo faz parte do próprio processo pelo 
qual o ser humano amplia seu saber (BUORO, 1998, p. 20).
Assim sendo, as atividades artísticas na escola podem nos ajudar a des-
vendar os mecanismos de manipulação ideológica pela análise das imagens 
e das mídias, buscando o discurso que determinada propaganda ou progra-
ma traz. Como nos relembra Paulo Freire (1996), a educação é uma forma 
crítica de intervir no mundo, conforme mostra a passagem abaixo:
Outro saber de que não posso duvidar um momento sequer 
na prática educativo-crítica é o de que, como experiência HVSHFLÀFDPHQWHKXPDQDDHGXFDomRpXPDIRUPDGHLQWHU-
venção no mundo. Intervenção que além do conhecimento 
dos conteúdos bem ou mal ensinados e/ou aprendidos im-
plica tanto o esforço de reprodução da ideologia dominan-
te quanto seu desmascaramento. Dialética e contraditória, 
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não poderia ser a educação só uma ou só a outra dessas coi-
sas. Nem apenas reprodutora nem apenas desmascaradora GDLGHRORJLDGRPLQDQWH)5(,5(S
Além disso, se a representação, nas palavras de Michel Foucault (1971), é DPDQHLUDSHODTXDOXPVLJQLÀFDGRpGDGRSDUDDVFRLVDVRGLVFXUVR´QmRp
simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas 
é aquilo pelo qual e com o qual se luta, é o próprio poder de que procura-
mos assenhorear-nos” (FOUCAULT, 1971, p. 10), educar criticamente requer 
conhecer e instrumentalizar os estudantes com mecanismos de desconstru-
ção, de desmascaramento da ideologia vinculadas nas imagens e nas mídias. 
Portanto, as ideologias vinculadas nas mídias formam-se desde que co-
meçamos a consumir a partir delas e a tratá-las como objetos mesmo de 
consumo. Assim sendo, podemos dizer que o discurso sempre é reatualizá-
vel de acordo com os poderes envolvidos. Ajudar os estudantes a compreen-GHUTXHDPtGLDHDVLPDJHQVPXLWDVYH]HVVmRFULDGDVSDUDQRVLQÁXHQFLDU
ideologicamente é de fundamental importância para a vida de cada um de 
nós. Sabendo disso, os estudantes podem sempre escolher conscientemen-
te que caminho eleger e de que forma caminhar intelectualmente em suas 
escolhas.3XGHPRVYHULÀFDUQHVWHWH[WRDVLJQLÀFDWLYDHUHOHYDQWHIXQomRGDHV-
cola em preparar os estudantes para analisar e avaliar criticamente as várias 
mensagens que lhe são transmitidas pelos vários meios de comunicação e 
informação. Se a tecnologia parece ter-se apoderado de nossas vidas, nós 
temos que nos apoderar de seus meios discursivos e saber avaliar suas pro-
duções coerentemente.
Portanto, podemos dizer que compreender os mecanismos de análise das LPDJHQVHGDVPtGLDVGHVSHUWDUiRVHQVRFUtWLFRHPUHODomRDRVVLJQLÀFDGRV
vinculados às mensagens. Assim, uma educação voltada para as mensagens 
vinculadas pelas novas mídias tecnológicas e a análise dessas mídias requer 
um professor capaz de utilizá-las, analisá-las e discuti-las de forma acessível DRVVHXVHVWXGDQWHVDÀPGHFDSDFLWiORVDDYDOLDUFULWLFDPHQWHDVPHQVD-
gens destes meios. 
Ainda, este artigo apresentou certas formas de lidar com a proposta de 
letramento dentro da escola e indicou algumas sugestões baseadas nas Ar-
tes Visuais, campo em que seu autor tem trabalhado e focado seus estudos. 
No entanto, poderíamos ter focado mais radicalmente em uma visão política 
de análise das imagens e das mídias e suas mensagens. Freire (1996) nos dei-
xa ver que este, também, seria um caminho possível de trilhar, um caminho 
de resistência político-social mesmo:
No fundo, as resistências – a orgânica e/ou a cultural – são 
manhas necessárias à sobrevivência física e cultural dos 
oprimidos. O sincretismo religioso afro-brasileiro expressa a 
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resistência ou a manhã com que a cultura africana escrava 
se defendia do poder hegemônico do colonizador branco. 
É preciso, porém, que tenhamos na resistência que nos pre-
serva vivos, na compreensão do futuro como problema e 
na vocação para o ser mais como expressão da natureza 
humana em processo de estar sendo, fundamentos para a 
nossa rebeldia e não para a nossa resignação em face das 
ofensas que nos destroem o ser. Não é na resignação, mas QDUHEHOGLDHPIDFHGDVLQMXVWLoDVTXHQRVDÀUPDPRV)5(,-5(S
Assim, a resignação da qual fala Freire pode ser vista, neste sentido, como XPDSURIXQGDGHVFRQVWUXomRFUtWLFDGRVFRQWH~GRVYLQFXODGRVSHODVPtGLDV
e das formas como essas mensagens são recebidas por aqueles com pouco HVSDoRGHSRGHUQDUHSUHVHQWDomRGLVFXUVLYD2VHVWXGDQWHVGDVHVFRODVS~-
blicas, pelo Brasil afora, podem ser considerados, portanto, dentro da ótica 
de consumo, como receptores de informações. 
No entanto, os estudantes com acesso à internet já entenderam que este 
pode ser um espaço fantástico de contestações e de recriações político-
-sociais. Um exemplo disto são os “rolézinhos” nos shoppings paulistanos. 2UJDQL]DGRVYLDUHGHVVRFLDLVHOHVFULWLFDPDFUXHOHVWUDWLÀFDomRVRFLDOGRVHVSDoRVS~EOLFRVUHFODPDQGRSDUDHOHVOXJDUHVTXHVHGL]LDPGHWRGRVPDV
que, na verdade, são de poucos.
Ainda, questiona-se a habilidade e preparação dos próprios professores GHHVFRODVS~EOLFDVSDUDOLGDUFRPROHWUDPHQWRLPDJpWLFRHPLGLiWLFRQRV
meios escolares e em suas vidas. Como compreender as mensagens visuais 
sem uma preparação artística para tal? Como letrar sem ser alfabetizado 
visualmente ou para as mídias? Essas são somente algumas questões que HVWHDUWLJROHYDQWDPDVVHPWHUDSUHWHQVmRGHGDUUHVSRVWDVÀQDLVHDFDED-
das de como se deve alfabetizar e letrar para as mídias dentro do ambiente 
escolar. 
Assim sendo, a formação analítica continuada dos professores (fundada 
no campo das Artes Visuais) em relação ao que veem, leem e escutam pode 
ser um caminho inicial para preparar o professorado antes de preparar os 
estudantes, já que, muitas vezes, os estudantes chegam à escola mais bem 
“armados” de conhecimentos tecnológicos que seus professores. Coloco, 
aqui, uma passagem de Ferraz e Fusari (2010), que nos informam sobre a 
importância do professor estar preparado para trabalhar com mecanismos 
analíticos de compreensão e desconstrução em Artes Visuais:
(QWUHWDQWR SDUD GHVDEURFKDU >QR HVWXGDQWH@ HVVH VHQWL-
mento estético necessita de uma orientação que responda 
às suas principais metas, sem perder de vista os propósi-
tos mais progressistas de transformação social (e não mero 
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ajustamento à sociedade). O que importa é trabalhar atitu-
des analíticas, para que os estudantes ultrapassem o senso FRPXPHDGTXLUDPSRVLFLRQDPHQWRVPDLVFUtWLFRV)(55$=
FUSARI, 2010, p. 60).
7DPEpPSDUDÀQDOL]DUGHL[RDTXLXPSRQWRDPDLVSDUDDUHÁH[mRVH
as Artes Visuais são, em muitas escolas, desvalorizadas, imagine como serão 
preparados os estudantes para lidarem com imagens, suas mensagens e 
seus discursos? Preparar os estudantes com os mecanismos de compreensão 
e utilização de discursos visuais e midiáticos (quem fala o que, para quem 
e de que forma) deve ser, também, o dever da escola e foco das famílias, já 
que só se defende quem tem escudos para tal.
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